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O controle das verminoses de bovinos tem se baseado na
utilização de drogas anti-helmínticas, porém, a resistência
parasitária tem se tornado um grande problema ligado às perdas
econômicas, uma vez que, são responsáveis por causar retardo no
crescimento dos animais, bem como a morte e gastos
exacerbados com manejos preventivos. O produto Bioverm® no
controle biológico, tem apresentado resultados promissores nos
tratamentos com fungos isolados, além de potencializar o
controle dos nematoides que parasitam bovinos. O experimento
foi conduzido em uma fazenda localizada no município de Viçosa,
Minas Gerais, onde 12 bovinos, mestiços, com 18 meses de idade,
serão divididos aleatoriamente em dois grupos (grupo tratado e
grupo controle) e distribuídos em piquetes de Brachiaria
decumbens, naturalmente infestados por nematoides
gastrintestinais.

O OPG das amostras foi analisado de acordo com os respectivos
dias de coleta e grupos (tratado e controle), segmentado de
acordo com a normalidade por meio do teste de Mann-Whitney
ou t de Student. Observamos que não houve diferença
significativa nos resultados apresentados pela contagem de ovos
por gramas de fezes (OPG), onde, por meio de uma análise foi
possível extrair a tendência (p valor) entre 0.05 – 0.010,
resultando em um OPG maior no grupo controle. Por meio da
contagem das larvas utilizando o método de Baermann foi
possível observar em uma coleta a tendência na contagem de
cooperia, onde a média variou entre 14,33 (grupo controle) e 7,17
(grupo tratado). Já para Haemonchus, nas duas primeiras leituras
em dias diferentes não houve relevância significativa, mantendo
entre os resultados dos desvios padrões. O oesophagostomum
não apresentou diferença significativa. Foi feito um somatório
total de agentes encontrados referentes as datas de
processamento.

O presente trabalho visa avaliar a eficácia da formulação
Bioverm®, contendo os fungos nematófagos Duddingtonia
flagrans e Pochonia clamydosporia in vivo sobre ovos e larvas
presentes no ambiente e a nematodiose nos animais.

A contagem de OPG dos animais do GF foi menor em relação ao
GC. Também se conclui a identificação dos gêneros de parasitos
de maior prevalência em ambos grupos, através da coprocultura.

Os fungos testados serão o Pochonia chlamydosporia e o
Duddingtonia flagrans em uma formulação associada veiculada
em farelo de milho produzida pela Ghenvet Animal Health
(Paulínia, SP, Brasil), contendo 106 clamidósporos por grama de
fungo. Durante o período experimental, a cada 15 dias, após a
introdução dos animais, serão coletadas amostras de fezes
diretamente da ampola retal de todos os animais de cada grupo.
O peso dos animais será estimado mensalmente utilizando uma
fita métrica própria para a pesagem dos bovinos. Dados
meteorológicos também serão coletados.
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